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O PLANEJAMENTO FINANCEIRO COMO INSTRUMENTO DE QUALIDADE DE VIDA NO CONSUMO FEMININO NA CIDADE DE SOBRAL - CE
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Resumo: Este trabalho tem como objetivo conhecer como um planejamento financeiro auxilia no controle do consumo para uma boa qualidade de vida. O tema foi escolhido para mostrar que quando se faz um controle sobre os gastos, pode-se conter gastanças desnecessárias evitando déficit financeiro. Buscou-se estudar o que leva o público feminino a não ter controle sobre seus gastos e mostrar a importância do planejamento financeiro para uma boa qualidade de vida. A pesquisa caracterizou-se como qualitativa, descritiva, exploratória. A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário a 150 mulheres a partir de 18 anos, tendo seus resultados tabulados no Microsoft Excel. A pesquisa mostrou no perfil das mulheres em estudo que a maioria tem mais do que 30 anos, ganham mais de 2 salários, são casadas e com família constituída, possuem de 1 a 2 parcelamentos, empréstimos ou financiamentos em andamento e que fazem seu controle financeiro através de caderno de anotações, compram com cartão de crédito e se deixam influenciar por tendências de moda e de mercado, e quando se encontram em endividamento, afirmaram ter estresse como principal mal causado. Ter gestão financeira pessoal possibilita contenção de gastos fúteis, resultando em uma melhor qualidade de vida. 
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1 INTRODUÇÃO


Atualmente, ter uma boa qualidade de vida atrela-se diretamente com a situação financeira pessoal. Ter um controle sobre os gastos incide em um melhor padrão de vida, com uma redução de dívidas, e consequentemente, menores preocupações. É preciso que essa educação financeira aconteça desde a infância, onde os pais e as escolas têm o papel fundamental na conscientização dos menores, uma vez que eles não os acostumem mal, dando tudo o que as crianças querem. Ensinar a importância da renda familiar para a sobrevivência, evitando gastos desnecessários, com produtos supérfluos.


Um mau gerenciamento das finanças pessoais agride diretamente as relações diárias pessoal, familiar e profissional. Todas as pessoas almejam ter uma vida relativamente equilibrada financeiramente e assim viver sem preocupações contínuas com dívidas que só acarretam estresses desnecessários. 
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Cabe às pessoas ter uma conduta disciplinar financeira, realizando um planejamento dos gastos para que se tenha um maior controle das despesas. Dessa forma, Piccini (2014) e Halles (2007) sugerem que “Algumas atitudes simples como disciplina e organização trarão mais tranqüilidade e qualidade de vida. Saber de onde vem e saber para onde vai o dinheiro é o ponto fundamental, é importante que os gastos fiquem condicionados ao que se dispõe. 

A falta de planejamento financeiro dificilmente é apontada como um fator relevante e, ao mesmo tempo, é aquela que está diretamente sob o controle do servidor”.

Diariamente somos bombardeados por propagandas que nos induzem ao consumo, mesmo que desnecessário, talvez por uma satisfação de caprichos. Pessoas que buscam nesse ato uma emoção que a satisfaça, mesmo que momentaneamente, onde o prazer precisa ser renovado através de outra compra, endividando-se cada vez mais a ponto de não ter controle sobre os seus gastos, podendo resultar em estados críticos.

É notável que as mulheres busquem pela sua independência financeira cada vez mais cedo. Sentem a necessidade de se destacar e quebrar barreiras que foram implantadas há tempos pela sociedade machista, e ir ocupando lugar na história. Ter essa independência traz muitas vantagens a elas, como, por exemplo, poder satisfazer as necessidades de consumo. Segundo Cobra (2007, p.79) “o ser humano é consumista por sua própria necessidade natural de sobrevivência e de aceitação social no local em que vive”. No momento em que se nasce o ser humano necessita do consumo do leite materno, assim também, quando adulto, precisa do consumo de alimentos para sua sobrevivência, de ter o que vestir, o que calçar, tendo a necessidade de consumir tais produtos. 

Isso gera algumas interrogações a partir do momento em que esse consumo se torna descontrolado, muitas vezes para seguirem tendência do mercado da moda, outras consomem por diversão e prazer. Isso pode levar a um desbalanceamento no final do mês nas suas finanças, a ponto de ter que se endividarem.

Como as mulheres poderiam gerenciar sua renda de modo que não fique comprometida no final do mês e não afete na sua qualidade de vida? Essa é uma questão pertinente que foi levantada no presente trabalho com finalidade de descobrir alguma forma em que as mulheres possam planejar os seus gastos para não ultrapassarem o valor que ganham, de modo que consigam ter uma vida tranqüila em relação as suas receitas. 

Como objetivo geral definiu-se: conhecer como um planejamento financeiro pode auxiliar no controle do consumo feminino para uma boa qualidade de vida. 

Diante do objetivo apresentado, este artigo tem como propósito atingir principalmente o público feminino, para que saiba diferenciar as necessidades básicas de desejos supérfluos, resultando em uma maior conscientização durante o ato das compras, sendo na maioria dos casos as mulheres que se caracterizam por serem mais vaidosas e, conseqüentemente, mais consumidoras, podendo assim ajudá-las a ter uma vida controlada financeiramente. 

2 PLANEJAMENTO FINANCEIRO COMO INSTRUMENTO DE QUALIDADE DE VIDA

Ter um planejamento financeiro não é tido como fator relevante para a maioria das mulheres, sendo o que se atrela diretamente com o controle das finanças pessoais.

As famílias costumam traçar objetivos para serem alcançados ao longo da vida, seja de curto, médio ou longo prazo. Varia de acordo com as necessidades de cada um. Planejamento financeiro significa estabelecer e seguir uma estratégia que permita acumular bens e valores que formarão o patrimônio de uma pessoa ou família, permitindo a adequação do rendimento familiar às suas necessidades identificando e eliminando gastos supérfluos, como também, planejar compras futuras evitando o pagamento excessivo de juros, realizar objetivos de vida e enfrentar com maior tranquilidade eventuais problemas. (FRANKENBERG, 1999; HALLES, 2007). 

Segundo os mesmos autores acima citados “o orçamento doméstico faz parte do planejamento financeiro e é um instrumento pelo qual as estratégias estabelecidas pelo mesmo poderão ser colocadas em prática. Pode ser definido como uma planilha, na qual são anotados todos os gastos e despesas familiares, mesmo as variáveis e os considerados irrisórios, e tem por objetivo proporcionar um panorama geral da vida econômica e dos hábitos familiares, ajudando a identificar o destino do dinheiro e definir prioridades, decidindo quais gastos podem ser eliminados ou diminuídos, possibilitando, assim, a formação de uma reserva que é o objetivo principal do planejamento, independente de quais metas foi definida.”

As pessoas desejam viver bem, ter uma moradia, ser capaz de satisfazer as necessidades fisiológicas, e ter uma renda extra para satisfazer também desejos, seja viajar ou a aquisição de algum bem. Buscam pela estabilidade financeira e, consequentemente, ter uma boa qualidade de vida. Para Nahas (2006) “qualidade de vida é a condição humana resultante de um conjunto de parâmetros individuais e socioambientais, modificáveis ou não, que caracterizam as condições em que vive o ser humano”. Santos (2012, p. 07) cita os parâmetros individuais, sendo “o estilo de vida que é um dos importantes determinantes da saúde de indivíduos, grupos e comunidades, enquanto que nos parâmetros socioambientais destacam-se as condições de trabalho, remuneração, educação e lazer, dentre outros”.

Um momento de dificuldade financeira leva as pessoas a procurarem desesperadamente outras fontes de renda, ou até mesmo aumentar a carga horária de trabalho. Por passar mais tempo realizando atividades extras, consequentemente aumenta o cansaço, fadiga, deixando também, muitas vezes, de se alimentar. Outro fator interessante é a substituição das necessidades básicas por bens supérfluos, ou seja, abrir mão de uma necessidade do corpo para a sobrevivência, para comprar algo que seja só por status. 

Para Maslow (1977) essa ordem de satisfação não é certa, ele desenvolveu a teoria hierárquica das necessidades, defendendo que de acordo com sua pirâmide das necessidades “existem cinco níveis: as necessidades fisiológicas, necessidades de segurança, necessidade sociais, necessidades de auto-estima e necessidade de auto-realização” onde as necessidades dos níveis inferiores precisam ser satisfeitas para então satisfazer as necessidades de níveis superiores. 

3  PLANEJAMENTO FINANCEIRO PESSOAL

O planejamento financeiro esta relacionado com a organização das finanças para que se possa ter uma visão melhor sobre os gastos, ajudando na conscientização sobre os atos com uma melhor disciplina, pois garante uma vida mais controlada financeiramente e mais sujeita a atingir determinado objetivo que se almeja alcançar. Macedo Junior (2010) ressalta que planejamento financeiro “é o processo de gerenciar seu dinheiro com o objetivo de atingir a satisfação pessoal. Permite que você controle a situação financeira para atender necessidades e alcançar objetivos no decorrer da vida.”

Algumas mulheres costumam perder o controle sobre seus gastos, onde muitas vezes passam do limite e resultam em endividamentos. A má gestão das receitas leva ao descontrole dos gastos. 

O zelo pelo crédito é muito importante principalmente quando se precisa, deve-se ter um bom relacionamento com um banco ou instituição para conseguir a menor taxa possível, onde atitudes simples como evitar juros, abusos, valorizar pequenas somas e fazer atividades que não têm custo geram economia. Quando as pessoas começam a anotar os gastos, já costumam reduzi-los em cerca de 12%. Isso acontece porque o ato de anotar faz você pensar duas vezes antes de gastar. (PICCINI, 2014; MACEDO JUNIOR, 2010). 

A simples ação de fazer anotações, seja com o que foi gasto ou com contas a serem pagas, torna-se um passo importante para que possa começar a ter um controle sobre suas finanças. 

3.1 Educação Financeira


Hoje em dia muitas mulheres consomem, mas sequer têm consciência do que estão pagando em cima dos produtos relacionados a impostos, tributos, juros e taxas. Isso se dá em virtude de que a maioria dos consumidores não tem o conhecimento desenvolvido na área financeira. Muitas vezes se deparam com a facilidade na maneira de pagar escolhendo o parcelamento e não se preocupam ou, até mesmo, desconhecem os juros embutidos nas parcelas. Umas escolhem esse modo de pagamento pela comodidade de pagar um valor menor que caiba no orçamento podendo realizar outras compras, outros usam, mas não conhecem as vantagens de se pagar à vista.

Educação financeira sempre foi importante aos consumidores, para auxiliá-los a orçar e gerir sua renda, a poupar e investir, e a evitar que se tornem vítimas de fraudes, facilitando as decisões pessoais e sociais a serem tomadas ante a multiplicidade de problemas econômicos da vida cotidiana. (OCDE, 2004; CANTELLI, 2009).

De acordo com Brito et al (2012, p.05) “o aprendizado de conceitos básicos de finanças contribui para tomada de decisões econômicas, pois auxilia na compreensão e racionalização de problemas cotidianos enfrentados pela população.” D’Aquino (2012) salienta que “no Brasil, infelizmente, a educação financeira não é parte do universo educacional familiar e, tampouco escolar. As consequências deste ato são determinantes para uma vida de oscilações econômicas, com graves repercussões tanto na vida do cidadão, quanto na do país”.


Para Semedo (2007) “consciência financeira é quando cada um começa a entender que para se obter uma segurança financeira ou mesmo uma independência financeira, é necessária criar uma disciplina mensal em economizar um percentual entre 10% a 20% no mínimo do que cada ganho líquido.”

    Desde a infância é preciso educação na área financeira. Torna-se necessário tanto a aprendizagem como a experiência sobre assuntos relacionados a atividades financeiras. Ter a consciência dos seus atos deixa a pessoa mais preparada para atuar no mundo do consumo, sabendo qual ação se torna positiva ou negativa para o seu bolso.

4 METODOLOGIA


O presente trabalho foi realizado no comércio da cidade de Sobral – Ceará, situada a 220km de Fortaleza, onde situam-se uma grande quantidade de lojas que disponibilizam diversos bens e serviços. O local foi escolhido por ser um centro comercial que induz ao consumismo, vistos como templos do consumo por possuírem várias lojas que chamam a atenção, principalmente de mulheres, pela diversidade de produtos expostos em vitrines. A pesquisa buscou conhecer como um planejamento financeiro pode auxiliar no controle do consumo feminino para uma boa qualidade de vida.

Apresenta característica descritiva, onde segundo Vergara (2007, p 47) “expõe características de determinada população ou de determinado fenômeno. Pode também estabelecer correlações entre variáveis e definir sua natureza.” É de caráter exploratório, pois, de acordo com Moresi (2003, p. 9) “é realizada em área na qual há pouco conhecimento acumulado e sistematizado.”

A pesquisa tem fundamento qualitativo, pois busca identificar os principais motivos que levam as mulheres ao descontrole financeiro, acarretando um perfil inadimplente. Moresi (2003) considera que na pesquisa qualitativa “há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números. Os pesquisadores tendem a analisar seus dados indutivamente. O processo e os seus significados são os focos principais de abordagem.” 

A ferramenta escolhida para a coleta de dados desta pesquisa foi o questionário, aplicado a uma amostra de 150 mulheres nos dias 12 e 13 do mês de novembro de 2014. Foi desenvolvido com 11 questões, de múltipla escolha, objetivas, direcionado a mulheres com idade de 18 a 50 anos, que recebem uma renda entre menos de um salário mínimo até R$ 3.000,00, com o intuito de estudar o perfil dessas consumidoras que já consideradas um público mais maduro, o quanto são organizadas na questão financeira. Segundo Parasuraman (1991), “um questionário é tão somente um conjunto de questões, feito para gerar os dados necessários para se atingir os objetivos do projeto”.

Para a análise da coleta de dados será feita uma tabulação no Microsoft Office Excel, onde foram avaliados e comentados os resultados através de pesquisas bibliográficas de acordo com as tabelas, baseada em autores que estudam o assunto. Severino (2007, p. 122) salienta como pesquisa bibliográfica “aquela que se realiza a partir do registro disponível, decorrente de pesquisas anteriores, em documentos impressos, como livros, artigos, teses e análise de conteúdo.”

5 ANÁLISE DOS RESULTADOS

Conforme o objetivo buscou-se conhecer o perfil das consumidoras da cidade de Sobral. Viu-se que o comércio da cidade é considerado grande por sua variação de produtos oferecidos. A aplicação dos questionários ocorreu de forma a atingir o público feminino entre 18 a 50 anos. 


Os quadros a seguir fazem um comparativo entre dois quesitos, onde a renda mensal é tida como o principal quesito e é comparada aos demais. 

Quadro 01 – Renda x Idade

	
	IDADE

	RENDA
	MENOS DE 20
	%
	DE 21 A 25
	%
	DE 26 A 30
	%
	MAIS DE 30
	%

	ATÉ 724
	8
	5,33
	8
	5,33
	10
	6,66
	17
	11,33

	DE 724 A 1448
	3
	2
	20
	13,33
	8
	5,33
	20
	13,33

	ACIMA DE 1449
	0
	0
	15
	10
	11
	7,33
	30
	20


Fonte: Pesquisa direta (2014)

Observa-se no quadro que da população entrevistada a maioria das pessoas de idade entre 18 a 20 anos (5,33%) possuem renda igual ou inferior a um salário mínimo; de 21 a 25 anos: (13,33%) já estão com renda entre um salário mínimo e dois, 5,33% recebem até um salário mínimo e 10% superior a dois salários mínimo. Na população entre 26 e 30 anos há uma variação nas rendas, um público mais dividido, com 7,33% ganhando acima de dois salários, 6,66% com ainda um ou menos do que um salário, e 5,33% recebendo entre um e dois salários mínimo. As mulheres acima de 30 anos, recebem a maioria (20%) uma renda equivalente a mais de dois salários mínimo, 11,33% recebem até um salário e 13,33% entre um e dois salários. 

Para Sen apud Rocha (2004) “o impacto da renda sobre as capacidades sociais é contingente e condicional, visto haver necessidades especificas a cada faixa etária de vida”.

Quadro 02 - Renda x Estado Civil

	
	ESTADO CIVIL

	RENDA
	SOLTEIRA
	%
	CASADA
	%
	DIVORCIADA
	%
	VIÚVA
	%

	ATÉ 7​​24
	17
	11,33
	14
	9,33
	2
	1,33
	3
	2

	DE 724 A 1448
	27
	18
	22
	14,66
	3
	2
	1
	0,66

	ACIMA DE 1449
	20
	13,33
	34
	22,66
	5
	3,33
	1
	0,66


Fonte: Pesquisa direta (2014)

No quadro 2, avalia-se o estado civil das mulheres e qual sua renda mensal. Das mulheres solteiras 18% possuem renda de um a dois salários mínimo, 13,33% acima de dois salários e 11,33% recebem até um salário. Casadas costumam ter uma renda superior a dois salários, com 22,66% da população entrevistada, seguindo por 14,66% com salário entre R$724,00 e R$1.448,00. Mulheres divorciadas, a maioria possui renda de um ou mais salário mínimo, representando 5,33% da população entrevistada. E as viúvas 2% das entrevistadas têm renda até um salário, 0,66% de um a dois salários e 0,66% acima de dois salários.

De acordo com os dados da pesquisa da Fundação Getúlio Vargas (FGV) “A renda individual da mulher solteira e sem companheiro é cerca de 62% maior do que a das acompanhadas.”

Quadro 03 – Renda x Dívida em andamento

	
	DÍVIDA EM ANDAMENTO

	RENDA
	NÃO TENHO
	%
	1 A 2
	%
	2 A 3
	%
	3 A 4
	%
	MAIS DE 4
	%

	ATÉ 724
	14
	9,33
	11
	7,33
	5
	3,33
	1
	0,66
	2
	1,33

	DE 724 A 1448
	20
	13,33
	22
	14,66
	3
	2
	4
	2,66
	4
	2,66

	ACIMA DE 1449
	12
	8
	30
	20
	7
	4,66
	2
	1,33
	13
	8,66


Fonte: Pesquisa direta (2014)

O quadro 4 mostra as mulheres que possuem ou não algum pagamento que esteja em andamento, seja empréstimo, parcelamento ou financiamento. Grande maioria das mulheres que responderam que não possuem (13,33%) recebem entre um e dois salários mínimo, 9,33% em até um salário e 8% acima de dois salários. Das que tem de 1 a 2 dívidas 20% recebem cima de dois salários, 14,66% de um a dois salários e 7,33% até um salário. As mulheres com 2 a 3, 4,66% recebe acima de dois salários, 3,33% até um salários e 2% entre um e dois salários. Das entrevistadas as com 3 a 4 dívidas, são as quês aparecem em minoria, com 2,66% e renda mensal de R$724,00 a R$1.448,00, 1,33% acima de R$1.448,00 e 0,66% menos ou igual a R$724,00. Das que possuem acima de 4, a grande maioria recebem acima de R$1.448,00, representando 8,66% das entrevistadas. 

É importante que as pessoas realizem compras coerentes com a renda, ou seja, não gastem mais do que suas receitas, mantendo assim, a capacidade de honrar seus compromissos, capacidade esta definida por Gitman (2001, p. 518) como sendo “o potencial do cliente para saldar os créditos recebidos, ou seja, a capacidade de pagamento do indivíduo ou empresa”.





Quadro 04 – Renda x Controle das finanças

	
	CONTROLE DAS FINANÇAS

	RENDA
	NÃO FAÇO
	%
	DE CABEÇA
	%
	CADERNO DE ANOTAÇÕES
	%
	PLANILHA EXCEL
	%

	ATÉ 724
	5
	3,33
	14
	9,33
	15
	10
	2
	1,33

	DE 724 A 1448
	4
	2,66
	15
	10
	32
	21,33
	3
	2

	ACIMA DE 1449
	12
	8
	12
	8
	28
	18,66
	8
	5,33


Fonte: Pesquisa direta (2014)

No quadro 5 é feito um comparativo entre a renda mensal das entrevistadas com o controle que possuem sobre duas finanças. 13,99% das mulheres entrevistadas não realizam um controle financeiro, onde a maioria recebe acima de dois salários mínimo. 10% realizam esse controle de cabeça e recebem de R$724,00 a R$1.448,00 mensalmente, 9,33% recebem até um salário e 8% acima de dois salários. A maioria das entrevistadas respondeu que realizam o controle por um caderno de anotações, com 21,33% recebendo entre um e dois salários mensalmente, 18,66% acima de dois salários e 10% até um salário mínimo. 8% têm esse controle em uma planilha no EXCEL e recebem acima de dois salários, 2% entre um e dois e 1,33% até um salário.

De acordo com Sousa et. al. (2013), na elaboração do Caderno de Educação Financeira, salientam que “o aprendizado e a aplicação de conhecimentos práticos de educação financeira podem contribuir para melhorar a gestão de nossas finanças pessoais, tornando nossas vidas mais tranquilas e equilibradas sob o ponto de vista financeiro.” 

Quadro 05 – Renda x Forma de pagamento mais utilizada na hora da compra

	
	FORMA DE PAGAMENTO MAIS UTILIZADA NA HORA DA COMPRA

	RENDA
	DINHEIRO À VISTA
	%
	CARTÃO
	%
	CHEQUE
	%
	PARCELA-MENTO
	%

	ATÉ 724
	11
	7,33
	15
	10
	0
	0
	11
	7,33

	DE 724 A 1448
	14
	9,33
	31
	20,66
	3
	2
	8
	5,33

	ACIMA DE 1449
	18
	12
	32
	21,33
	1
	0,66
	6
	4


Fonte: Pesquisa direta (2014)

O quadro 5 mostra qual a forma de pagamento as mulheres de cada parcela de renda mais utilizam. As que pagam com dinheiro à vista e recebem até um salário representa-se por 7,33% das entrevistadas, as que recebem entre um e dois salários 9,33%, e acima de dois salários 12%. Das que pagam com cartão de crédito 10% recebem até um salário, 20,66% de um a dois salários e 21,33% acima de dois salários. As entrevistadas que pagam em cheque são a minoria, sendo 2% recebem de um a dois salários, 0,66% acima de dois salários e nenhuma que recebe até um salário paga com cheque. 16,66% das entrevistadas fazem compras parceladas em curto ou longo prazo, mas não utilizam o cartão de crédito, sendo 7,33% recebem até um salário, 5,33% recebem de uma dois e 4% acima de dois salários.

Com maior participação na renda familiar e no mercado de trabalho, a mulher passou a gastar mais nos últimos anos. O cartão de crédito é a forma de pagamento favorita. As mulheres da faixa de 30 a 39 anos são as que mais utilizam os cartões. Nessa idade, elas estão estáveis financeiramente e têm mais segurança para gastar. Além disso, começam a assumir compras de casa. (PORTAL DSOT; GUIMARÃES, 2014).

Quadro 06 – Renda x Influência na hora da compra para o consumo

	
	O QUE INFLUENCIA PARA O CONSUMO

	RENDA
	PROPA-GANDA
	%
	TENDÊN-CIAS DE MERCADO
	%
	SATISFAZER SENTIMENTO PSICOLÓGICO
	%
	NECES-SIDADE
	%

	ATÉ 724
	12
	8
	14
	9,33
	4
	2,66
	6
	4

	DE 724 A 1448
	20
	13,33
	19
	12,66
	10
	6,66
	4
	2,66

	ACIMA DE 1449
	8
	5,33
	28
	18,66
	19
	12,66
	6
	4


Fonte: Pesquisa direta (2014)

O sétimo quadro mostra o que influencia na hora da compra de acordo com a divisão das rendas estabelecidas. 13,33% recebem entre ume dois salários mínimo e são influenciadas por propagandas, 8% recebem até um salário e 5,33% acima de dois salários. 18,66% são influenciadas por tendências de moda ou mercado e recebem acima de dois salários, 12,66% entre um e dois salários e 9,33% até um salário. Dentre as mulheres que compram para satisfazer algum sentimento psicológico 2,66% recebe até um salário, 6,66% entre um e dois salários e 12,66% acima de dois salários. As que compram por necessidade 4% tem renda mensal de até um salário, 2,66% entre um e dois salários e 4% acima de dois salários. 

Bourahli (2009, p.3) et. al. afirmam que ”uma das ferramentas de marketing diretamente focada no cliente, e com a finalidade de influenciar a escolha do consumidor é o merchandising no ponto-de-venda, onde se busca destacar o produto em um universo de escolhas muito parecidas entre si.” 

Quadro 07 – Renda x Problema de saúde em momento de endividamento

	
	PROBLEMA DE SAÚDE EM MOMENTO DE ENDIVIDAMENTO

	RENDA
	ESTRESSE
	%
	DESÂNIMO
	%
	INSÔNIA
	%
	NUNCA TEVE
	%

	ATÉ 724
	19
	12,66
	6
	4
	9
	6
	2
	1,33

	DE 724 A 1448
	29
	19,33
	15
	10
	9
	6
	0
	0

	ACIMA DE 1449
	35
	23,33
	10
	6,66
	10
	6,66
	6
	4


Fonte: Pesquisa direta (2014)


No quadro 8 é visto quais problemas de saúde mais acontecem em um momento de endividamento nas entrevistadas de acordo com a renda estabelecida. O maior número encontra-se no estresse com 12,66% recebendo até um salário, 19,33% entre um e dois salários e 23,33% acima de dois salários. Dentre as mulheres que optaram por desânimo 10% recebem entre um e dois salários, 6,66% recebem acima de dois salários e 4% até um salário. Mulheres que sentem insônia 6,66% recebem acima de dois salários, 6% até um salário e 6% entre um e dois salários. Das mulheres que nunca passaram por um momento de endividamento 4% recebem acima de dois salários, 1,33% até um salário e não tinha a opção entre um e dois salários. 

Conforme os quadros apresentadas, nota-se que as mulheres estão indo em busca de ser independente financeiramente e, dispostas a encarar situações profissionais que lhe paguem cada vez melhor. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo buscou conhecer como um planejamento financeiro pode auxiliar no controle do consumo das mulheres e refletir em uma boa qualidade de vida. Para o alcance do objetivo geral, foi feita uma revisão de literatura sobre o objetivo com buscas de dados secundários sobre o assunto que abordavam autores economistas, administradores e psicólogos, para que pudesse estudar tais motivos que levam as mulheres ao endividamento. 

Através do questionário conheceu-se sobre o comportamento das consumidoras da cidade de Sobral, e o que levam de fato essas mulheres a consumirem e não fazer o controle sobre esses gastos. Durante a coleta de dados, houve dificuldade na aplicação dos questionários devido a não autorização da administração do local escolhido, sendo a aplicação do questionário realizada fora das dependências do mesmo. Do público-alvo em estudo, grande maioria mostrou-se ter uma visão sobre a importância do controle financeiro, mas na prática não o realiza. 

A análise foi feita em cima dos resultados obtidos do questionário, tendo como critério de base à renda mensal das entrevistadas, sendo relacionada com a idade, estado civil, dívidas em andamento, controle das finanças pessoais, forma de pagamento que mais utilizam na hora da compra, influência que levam a praticarem esse ato de compra e possíveis problemas de saúde que podem ocorrer quando se encontram em endividamento. A partir daí, foi traçado um perfil das entrevistadas, que a maioria tem mais de 30 anos, ganham mais de dois salários, são casadas e com família constituída. Mostrou também, que a maioria delas possui de um a dois parcelamentos, empréstimos ou financiamentos em andamento e que fazem seu controle financeiro em um caderno de anotações, compra com cartão de crédito e se deixam influenciar por tendências de moda e de mercado, e quando se encontram em endividamento, a maioria afirmou ter estresse como principal mal causado.

Este trabalho deu a percepção, a partir das entrevistas feitas, que um controle financeiro pessoal possibilita um melhor controle sobre os gastos desnecessários, diminuindo o endividamento e, consequentemente, gerando um conforto mental, com menos preocupações e estresse, resultando em uma melhor qualidade de vida, mostrando a resposta para o objetivo geral. 

É sugerido para outros trabalhos que desenvolvam algum modelo de orçamento pessoal para controle financeiro para que seja seguido, afim de conter gastos desnecessários.
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ANEXO 1

Questionário

1 – Idade: 

(  ) menos de 20 anos

(  ) 20 a 25 anos

(  ) 26 a 30 anos
(  ) mais de 30 anos

2 – Estado civil: 

(  ) Solteira

(  ) Casada

(  ) Divorciada
(  ) Viúva.

3 – Com quem mora?

(  ) Sozinha

(  ) Com os Pais

(  ) Tenho família constituída

(  ) Outros.

4 – Renda mensal:

(  ) Até 1 salário mínimo - R$ 724,00

(  ) De 1 a 2 salários mínimo - R$ 725,00 a R$ 1448,00

(  ) Acima de 2 salários mínimo - R$ 1449,00

5 – Possui algum empréstimo, parcelamento ou financiamento em andamento? 

(  ) Não







(  ) De 1 a 2







(  ) De  2 a 3





(  ) De 3 a 4




(  ) Acima de 4

 

6 – Para você, qual a importância do controle financeiro?

(  ) Ajuda pouco a conter gastos

(  ) Ajuda razoavelmente a conter gastos

(  ) Ajuda bastante a conter gastos

7 – Qual tipo de controle você faz sobre suas finanças?

(  ) Não faço
(  ) De cabeça

(  ) Caderno de anotações

(  ) Planilha no Excel

8 – Qual a forma de pagamento que mais utiliza nas compras: 
(  ) Dinheiro à vista

(  ) Cartão de crédito 

(  ) Cheque

(  ) Parcelado a curto prazo

(  ) Parcelado a longo prazo

9 – O que te influencia na hora de comprar? 

(  ) Propagandas

(  ) Tendências de moda ou de mercado

(  ) Satisfazer algum sentimento psicológico (ansiedade, angustia, estresse, etc.)

(  ) Necessidade

10 – Acredita que fazer um controle financeiro, visando conter gastos excessivos e desnecessários, reflete em uma melhor qualidade de vida?

(  ) Sim




(  ) Não

11 – Quais problemas de saúde mais lhe acontecem quando encontra-se em um momento de 

endividamento?

(  ) Estresse

(  ) Desmotivação

(  ) Insônia

(  ) Nunca teve
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